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O cantor Zé Neto, da du-
pla com Cristiano, mal po-
dia imaginar que, ao criti-
car uma tatuagem íntima 
de Anitta há algumas se-
manas, terminaria por le-
var ao escrutínio público 
os milhões de reais pagos 
por prefeituras Brasil afo-
ra pelas apresentações de 
cantores sertanejos. Esse 
dinheiro é da educação, da 
saúde, de obras em infra-
-estrutura e até de com-
bates a enchentes. Nunca 
ficou tão evidente como é 
o pagador de impostos que 
banca os cachês milioná-
rios de Gusttavo Lima, por 
exemplo, artista bolsona-
rista que lota shows em 
feiras do agronegócio em 

cidades do interior defen-
dendo Deus, pátria, famí-
lia e liberdade entre uma 
música e outra. Essa dis-
cussão detonou uma cri-
se sem precedentes para 
os sertanejos, que levou 
a uma campanha nas re-
des sociais defendendo 
uma “CPI do sertanejo”, 
além de colocar o Ministé-

rio Público na cola de pre-
feituras em Minas Gerais, 
Roraima, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso e Bahia. Anit-
ta, que originou a polê-
mica de forma involuntá-
ria, ficou dias em silêncio, 
até se manifestar com um 
único tuíte. “E eu achan-
do que estava só fazendo 
uma tatuagem no tororó.”

Quando fechávamos essa 
edição fomos informados que 
um grupamento do exército 
brasileiro está dentro da Re-
finaria Gabriel Passos, em 
Betim (MG). A refinaria está 
sendo negociada pelo gover-
no Bolsonaro para a empresa 
Raizen, dos grupos Cosan e 
Shell. Isso é mais um passo no 
processo de entrega das rique-
zas nacionais ao imperialis-
mo e seus sócios minoritários 
nacionais. As consequências 
já são previsíveis: o aumen-
to nos preços dos combustí-
veis e consequente repasse 
ao custo de outros produtos. 

Ou seja, estaremos diante de 
mais agravamento da inflação 
com aumento nos preços dos 
alimentos. Com essa atitude 
Bolsonaro quer amedrontar 

os petroleiros que luta con-
tra a privatização. Essa é uma 
luta de toda a classe trabalha-
dora. Somos todos petroleiros 
e petroleiras! 

CHARGE

Refinaria ameaçada de privatização 
é ocupada pelo exército 

Dinheiro público banca shows de 
sertanejos pelo país 

TRUCULÊNCIA 

CACHÊS MILIONÁRIOS 

Eu fui do tempo em que 
decisão do Supremo não se 

discute, se cumpre. Eu fui desse 
tempo. Não sou mais

BOLSONARO, 
afirmando que não vai 

cumprir determinações 
contra o Marco 

Temporal (sobre terras 
indígenas), em caso de 

decisão do STF. 
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E nquanto fecháva-
mos esta edição, 
continuavam de-
saparecidos o in-

d igen ista da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) 
Bruno Pereira e o jornalis-
ta inglês Dom Phillips. Eles 
sumiram na região amazô-
nica e tudo leva a crer se 
tratar de um crime cometi-
do por traficantes, em con-
luio com pescadores e ma-
deireiros ilegais que vivem 
em conflito com indígenas 
da região. Bolsonaro, que 
trava uma guerra contra as 
comunidades indígenas em 
favor das mineradoras, ma-
deireiras e do agronegócio, 
se limitou a culpar as víti-
mas, afirmando que esta-
vam numa “aventura não 
recomendada”.

Já há duas semanas, as 
imagens da tortura e execu-
ção de Genivaldo de Jesus, 
asfixiado numa câmara de 
gás improvisada na viatura 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral em Sergipe, causaram 
revolta e indignação. São 
cenas que evocam às câ-
maras de gás do nazismo 
e que mostram a realidade 
da violência policial contra 
a população negra e pobre. 
Passados 15 dias desse cri-
me bárbaro cometido à luz 
do dia, e diante de inúme-
ras testemunhas, ninguém 
foi preso. 

A execução ocor reu 
poucos dias após mais uma 
chacina perpetrada pela 
polícia no Rio de Janeiro, 
desta vez na Vila Cruzeiro, 
que terminou em pelo me-
nos 28 mortos. A operação 
teve a participação do Bope 
da PM, da Polícia Rodoviá-
ria Federal e da Polícia Ci-
vil. As versões e justifica-
tivas para o envolvimento 
da PRF na ação mudaram 
no decorrer dos dias, mos-
trando que a real intenção 
era promover um espetá-
culo midiático e eleitoral 
à custa de corpos negros. 

Corta para o Nordeste, 
onde as chuvas em Pernam-
buco causaram, até o mo-

mento em que fechávamos 
esta edição 129 mortes. São 
cerca de 130 mil desabri-
gados e desalojados. Se as 
chuvas são um fenômeno 
natural, intensificadas pe-
las mudanças climáticas, as 
mortes não. São resultado 
de anos de descaso de su-
cessivos governos, das três 
esferas, com a população.

EXPRESSÕES DO 
GOVERNO BOLSONARO 
E DO CAPITALISMO 
EM CRISE

Chacinas, execuções 
bárbaras, desaparecimen-
to de ativistas, mortes por 
“balas perdidas” em incur-
sões policiais e vítimas de 
“fenômenos naturais” que 
chegam à casa das cente-
nas vão fazendo, cada vez 
mais, parte do nosso dia a 
dia. A tal ponto que a po-
pulação vai se anestesian-
do diante das cenas mais 
aterradoras. O que une es-
ses casos, aparentemente 
distantes e sem conexão 
entre si? São todas expres-

sões da barbárie promovi-
da e impulsionada pelo go-
verno Bolsonaro e, mais 
que isso, que o capitalismo 
em crise precisa, cada vez 
mais, impor à população e 
ao povo pobre para seguir 
se reproduzindo.

Assim como a situação 
de degradação, retroces-
so e caos social criou as 
condições para um gover-
no como o de Bolsonaro, o 
capitalismo precisa impor 
um grau de superexplora-
ção e repressão cada vez 
maior para que os super-ri-
cos, os bilionários, as gran-
des empresas, banqueiros e 
multinacionais continuem 
lucrando. O resultado é a 
multiplicação da barbárie 
no nosso dia a dia. As ví-
timas são sempre os traba-
lhadores, o povo pobre, os 
indígenas, LGBTIs, as mu-
lheres e os negros. 

O plano do imperialis-
mo para o Brasil, aplica-
do à risca por sucessivos 
governos e aprofundado 
pelo capacho do Bolsona-

ro, é a completa recoloni-
zação, entregando de vez 
o país, arrasando com o 
meio ambiente e os povos 
originários, e tirando o que 
resta de direitos trabalhis-
tas, rebaixando salários e 
explorando até a últ ima 
gota de suor. E para im-
por isso, aprofundar o ge-
nocídio negro e indígena, 
as chacinas e o encarce-
ramento em massa. O nú-
mero de pessoas encarce-
radas no país subiu 7,6% 
desde o começo da pande-
mia. São quase 920 mil pes-
soas, destas, quase metade 
sem julgamento, e nessa to-
ada prevê-se que cheguem 
a 2 milhões nos próximos 
dois anos.

LULA-ALCKMIN NÃO 
É A SOLUÇÃO

Não é à toa que a barbá-
rie cresça na mesma medi-
da em que nos afundamos 
cada vez mais nessa crise 
econômica e social. Para en-
frentá-la, é preciso derrotar 
para valer o governo Bolso-

naro, a cara mais perfeita 
dessa situação, acabar com 
a fome, a miséria, o desem-
prego, a precarização, o su-
cateamento da saúde e edu-
cação, a destruição do meio 
ambiente e demais proble-
mas que compõem esse cal-
deirão infernal em que esta-
mos. E para fazer isso só há 
uma forma: atacar os lucros 
e propriedades dos super-
-ricos, dos bilionários e das 
grandes empresas e multi-
nacionais que controlam a 
nossa economia.

A alternativa Lula-Alck-
min não representa uma op-
ção e algo realmente diferen-
te a tudo o que está aí. Junta-
mente com o agronegócio, as 
multinacionais e os banquei-
ros, não vão mudar substan-
cialmente essa política econô-
mica, vão continuar governan-
do para os ricos e gerenciando 
o capitalismo em crise. Nem 
mesmo representa um alívio 
à barbárie e repressão. É bom 
lembrar que Alckmin estava 
à frente do governo quando a 
PM paulista perpetrou a maior 
matança já registrada neste 
país, os chamados “crimes de 
maio” de 2006. Sob justificati-
va do combate ao PCC, a PM 
matou 505 pessoas em apenas 
duas semanas. Você acredita 
que Alckmin se arrependeu e 
mudou de lado?

Para enfrentar a barbá-
rie, é preciso enfrentar a de-
gradação social e o retroces-
so impostos pelos governos 
e o capitalismo. Para fazer 
isso, é preciso que os traba-
lhadores lutem e se organi-
zem de forma independente, 
avançando na construção de 
uma alternativa socialista e 
revolucionária. É a esse ser-
viço que está a pré-candida-
tura de Vera à Presidência, 
pelo PSTU e o Polo Socia-
lista e Revolucionário. En-
quanto ficarmos reféns de 
projetos, programas e alter-
nativas da burguesia, nada 
vai mudar e continuaremos 
a chorar por nossos mortos.

Conexão barbárie
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O PSTU e o Polo Revo-
lucionário Socialista 
lançaram a pré-candi-

datura de Vera a fim de apre-
sentar à classe trabalhadora 
uma alternativa de indepen-
dência de classe e socialista 
nessas eleições.

Qual o sentido de lançar 
uma pré-candidatura minori-
tária, que já enfrenta um sis-
tema eleitoral antidemocráti-
co e a barreira da grande im-
prensa? Não é melhor apoiar 
Lula-Alckmin e elegê-lo já 
no 1º turno? É o que defende 
grande parte das organiza-
ções de esquerda como meio 
de se evitar alguma aventu-
ra golpista à lá Capitólio, nos 
Estados Unidos.

Uma parte dos que já de-
claram voto em Lula-Alckmin 
dizem que tudo vai melhorar 
depois de outubro. Outros, 
tentam fazer um certo con-
torcionismo: sabendo que a 
ultradireita não se derrota na 
urna, defendem derrotar Bol-
sonaro votando em Lula, e 
o golpismo “nas ruas”. Mui-
tos ativistas ainda dizem algo 
como: até concordo com vo-

cês, não tenho qualquer ex-
pectativa em Lula ou Alck-
min, mas é urgente derrotar 
Bolsonaro. 

Qual é o problema disso? 
Primeiro, que essa alterna-
tiva não é capaz de resolver 
os problemas mais urgentes 
da classe trabalhadora como 
o desemprego, a precariza-
ção, a carestia e a fome. Se-
gundo, não vai derrotar em 
definitivo a ultradireita e o 
golpismo, pelo contrário, só 
a fortalece ainda mais e pre-
para a derrota da classe lá na 
frente. E terceiro, desarma a 
classe não só em relação aos 
enfrentamentos no futuro, 
mas agora mesmo, jogando 
contra a mobilização inde-
pendente dos trabalhadores. 

UMA SOMA QUE SUBTRAI
Uma vez eleito, o governo 

Lula-Alckmin não tocará nos 
lucros e propriedades dos su-
per-ricos e bilionários. Lula já 
afirmou que não irá revogar a 
reforma trabalhista, convocou 
os economistas do Plano Real 
para formular seu projeto eco-
nômico, e a própria Gleisi Ho-
ffman avisou que manterá o 
presidente do Banco Central 
de Bolsonaro. 

Um governo de concilia-
ção de classes que se dedique 
a gerenciar a crise capitalis-
ta resulta, invariavelmente, 
em ataques à classe. Aqui do 
lado, no Chile, estamos ven-
do o resultado disso. Gabriel 
Boric, eleito com uma enor-
me expectativa pela esquer-
da, além de não tocar nos gra-
ves problemas sociais vivi-
dos pela população chilena, 
declarou Estado de Exceção 
nas regiões mapuche para re-
primir a luta dos indígenas.

E qual o problema da des-
moralização de um governo 
de conciliação numa situa-
ção de crise e polarização? 
Isso fortalece a ultradireita. 
Trotsky já sabia disso quan-
do, nos anos 1930, atacou a 
união de socialistas com a 
burguesia. E a situação lá era 
bem pior, com o risco imi-
nente do fascismo. Em feve-
reiro de 1934, uma manifes-
tação fascista armada provo-
cou a derrubada de um go-
verno burguês “democrático” 
e a ascensão de um governo 
semi-bonapartista. Pois bem, 
nas eleições seguintes, já sob 
restrições nas liberdades de-
mocráticas, Trotsky defendeu 
a completa independência de 

classe e a não participação em 
governos burgueses. 

Um governo com a bur-
guesia “nada daria aos ope-
rários ou às massas pequeno-
-burguesas, pois não poderia 
atentar contra os fundamen-
tos da propriedade privada. E, 
sem expropriação dos bancos, 
das grandes empresas comer-
ciais, das indústrias-chave, 
dos transportes, sem mono-
pólio do comércio exterior e 
sem uma série de outras me-
didas profundas não é pos-
sível, em absoluto, socorrer 
o camponês, o artesão ou o 
pequeno comerciante”, escre-
veu no livro “Onde vai a Fran-

ça”. Trotsky vaticina que “por 
sua passividade, impotência, 
mentira”, um governo entre 
o então partido burguês de 
oposição e os socialistas, de-
sataria uma “revolta na pe-
quena burguesia e a empur-
raria definitivamente para a 
via do fascismo”.

Foi o que vimos, em certo 
grau, depois da crise do go-
verno Dilma e do PT, no qual 
o bolsonarismo e a ultradirei-
ta surfaram. Agora, imagine 
isso numa situação de crise 
ainda maior, com uma ultra-
direita armada e organizada, 
contando com setores das For-
ças Armadas.

Fortalecer a independên-
cia de classe, a luta e a or-
ganização independente dos 
trabalhadores é uma neces-
sidade tanto para lutar por 
empregos, salários e direi-
tos, como para fazer frente 
ao golpismo. Se parte majo-
ritária da burguesia, e até o 
imperialismo, se opõem a 
um projeto de ditadura hoje, 
também é certo que não se-
rão consequentes diante de 
um “fato consumado”, des-
de que continuem ganhan-
do dinheiro.

As instituições da democra-
cia burguesa muito menos têm 
compromisso com essa mesma 
democracia dos ricos, haja vis-
to as vergonhosas capitulações 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) aos militares, ou as “con-
sultas” da direção do PT ao co-
mando das Forças Armadas se 
elas darão ou não um golpe.

Defender aliança e alimentar 
ilusão na burguesia, na direita e 
no processo eleitoral, portanto, 
joga contra isso. Enfraquece a 
luta, “nas ruas”, contra Bolsonaro 
e o golpismo.

O 1º turno é o momento 
de apresentar um programa e 
uma alternativa de luta e in-
dependência de classe. Mais 
do que expressão de protesto, 
cada voto numa candidatura 
socialista fortalece a constru-
ção dessa alternativa. E o cres-
cimento de uma alternativa de 
classe contra o capital fortale-
ce a luta contra Bolsonaro, a 
ultradireita, e qualquer outro 
governo que nos ataque.

Voto útil é o voto na independência 
de classe e no socialismo

ALTERNATIVA 

INDEPENDÊNCIA DE CLASSE

Uma alternativa de classe contra o capital 
fortalece a luta contra Bolsonaro

DIEGO CRUZ, 
DA REDAÇÃO 
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Após a decisão de apoio 
à chapa Lula-Alck-
min e a conformação 

de uma federação partidária 
com a Rede Sustentabilidade, 
grupos e militantes individu-
ais têm rompido com o PSOL. 
Em maio último, uma carta 
de ruptura coletiva foi divul-
gada na internet com assina-
turas de dezenas de militan-
tes, entre eles, o economista 
e professor aposentado e edi-
tor-geral do portal Contrapo-
der, Plínio de Arruda Sam-
paio Júnior. 

O Opinião Socialista con-
versou com Plínio sobre esse 
processo de ruptura do PSOL 
e os desafios da esquerda so-
cialista brasileira, frente à ne-
cessidade da afirmação de in-
dependência de classe para 
combater Bolsonaro e seu pro-
jeto de ditadura, bem como o 
projeto de conciliação de clas-
ses capitaneado pelo PT, abra-
çado pelo PCdoB e pelo PSOL.

A carta de ruptura co-
letiva afirma que a direção 
adaptou o PSOL aos parâ-
metros da institucionalida-
de burguesa e banindo a de-
fesa do socialismo. Como se 
deu esse processo? 

Plínio - A crise do PSOL é 
uma crise quase que perma-
nente. Foi um partido criado 
como uma alternativa ao PT, 
contudo, desde o início, o de-
bate para a superação do PT 
foi bloqueado. Esse bloqueio 
aumentou a partir da crise 
institucional de 2016 com a 
deposição da Dilma. A partir 
daí, o PSOL começou a sofrer 
uma forte pressão para não 
fazer o debate e se reenqua-
drar na órbita do PT.

O primeiro movimento 
disso foi a entrada do Boulos 
já com a missão de ser can-
didato a presidente em 2018. 
Esse processo foi se apro-

fundando e culminou com a 
decisão da direção do parti-
do de fazer uma aliança, já 
no primeiro turno, com Lula 
e Alckmin e a formação de 
uma federação com a Rede 
Sustentabilidade.

Esses duas decisões fo-
ram o estopim para a rup-
tura com o PSOL? 

Plínio - Sim. Foi a pá de 
cal. Para nós, o PSOL perdeu 
por completo sua capacidade 
de intervir na política brasilei-
ra com independência de clas-
se. Isso precipita uma crise 
profunda dentro do partido. 
Esta crise está só começan-
do. Ela já vinha de antes, mas 
agora muda de qualidade.

Essa mudança de quali-
dade do partido leva a quê?

Plínio - No fundo, o que 
estamos assistindo é o início 
da crise do PSOL como um 
partido socialista. É o início 
do fim, digamos assim, que 
se desdobrará em várias di-
ásporas, que vão saindo do 
PSOL de maneira desigual no 
tempo.

Vocês travaram uma luta 
interna contra essa mudan-
ça de percurso. Como se deu 
esse embate?

Plínio - Primeiro organi-
zamos uma carta intitulada 
‘PSOL na encruzilhada’, que 
recebeu quase mil assinatu-
ras. A carta alertava sobre a 
importância de termos uma 
candidatura própria, como 
único meio de termos uma 
voz nas eleições – uma voz 
que fizesse um contraponto à 
ofensiva imensa do capital so-
bre o trabalho –, e alertando 
sobre o significado da aliança 
com a Rede Sustentabilidade.

A ruptura vem na sequ-
ência desse embate?

Plínio - Sim. Rompemos e 
lançamos uma carta de saída 

coletiva, que está circulando e 
já tem cerca de 250 assinatu-
ras. O mais importante desse 
processo é o debate que essa 
carta está provocando dentro 
do partido. Há uma grande 
efervescência na esquerda do 
partido, mas não só. Mesmo 
nos setores que estão, diga-
mos assim, na ala direita do 
partido tem militante assinan-
do a nossa carta. 

Qual a perspect iva 
pós-ruptura? 

Plínio - A perspectiva é, pri-
meiro, fazer uma crítica pro-
funda à experiência do PSOL, 
para entendermos o que houve. 
A partir desse movimento, cla-
rear o que fazer. Dessa turma 
que sai do PSOL, uma parte vai 
se dirigir ao Polo Socialista e 
Revolucionário, como uma pri-
meira instância de acolhimento 
e ação política. A outra parte re-
luta ainda em tomar qualquer 

outra decisão e vai discutir um 
pouco mais para onde ir.

Você acha que esses 
que romperam com o PSOL 
vão vir para o Polo e votar 
na Vera? 

Plínio - Todos que rompe-
ram olham com muita simpa-
tia para a campanha da Vera. 
Ela é uma militante revolucio-
nária com muita simpatia pela 
esquerda. Provavelmente, todos 
votam na Vera, mas uma parte 
reluta em fazer qualquer outra 
experiência antes de ter uma 
noção mais clara sobre o que 
aconteceu com o PSOL.

A tarefa de reorganizar o 
movimento comunista é gran-
de e urgente. Não é uma ta-
refa só brasileira, é uma ta-
refa mundial. Eu sou, parti-
cularmente, muito simpático 
ao projeto do Polo Socialista e 
Revolucionário. Estou na co-
ordenação do Polo e acho que 

ele deve ser um espaço que 
permita esse tipo de debate, 
de maneira aberta e fraterna.

Para isso, temos que en-
frentar o capital e fazer uma 
revolução. O desafio é gran-
de, porém, acho que as orga-
nizações hoje estão aquém 
do tamanho do desafio. Isso 
temos que começar a pensar 
com muita coragem e firmeza.

Você vai fazer campanha 
para Vera? Vai votar na Vera? 

Plínio - Eu vou chamar o 
voto na Vera. Vou votar na 
Vera. Já votei na Vera antes. 
Mas vou seguir pregando a uni-
dade da esquerda. Sou defensor 
de uma frente de esquerda, por-
que acho que esquerda tem que 
estar unida, para termos uma 
força mínima para podermos 
entrar em campo.

“O PSOL perdeu a capacidade de 
intervir na política brasileira com 
independência de classe”

ENTREVISTA COM PLÍNIO DE ARRUDA SAMPAIO JÚNIOR

ROBERTO AGUIAR 
DE SALVADOR (BA)
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Durante o outono e o in-
verno, o continente afri-
cano manda para a cos-

ta do Nordeste brasileiro um 
grande sopro molhado. Lan-
çando-se furiosamente sobre 
o Atlântico, ventos alísios em 
forma de ondas se deslocam 
de leste para oeste carregan-
do uma imensa quantidade de 
água que é arremessada sobre a 
costa de Pernambuco, Alagoas, 
Paraíba e Rio Grande do Norte. 
A ciência chama esse fenôme-
no atmosférico de Distúrbios 
Ondulatórios de Leste (DOL), 
que está mais intenso devido 
à atuação de outro fenômeno 
chamado La Niña e também 
em razão das mudanças cli-
máticas provocadas pelo capi-
talismo. Como contribuem sig-
nificativamente para as chuvas 
na costa do Nordeste, estas são 
esperadas ansiosamente pelos 
agricultores da Zona da Mata, 
cujos cultivos são realizados 
durante o outono-inverno. Mas 
também podem causar even-
tos extremos de chuva, com 
alagamentos e deslizamentos 
de encostas. 

Graças ao desenvolvimento 
dos satélites, há muitas déca-
das a ciência conhece e moni-
tora esse fenômeno. E, certa-
mente, os agricultores da Zona 
da Mata o conhecem ainda há 

mais tempo. Por isso, não dá 
para colocar na conta da natu-
reza a tragédia que se abateu 
no Grande Recife e em outras 
cidades pernambucanas, que 
registrou, nos últimos dias, o 
maior número de mortes cau-
sadas por chuvas da história 
de Pernambuco. Até o mo-
mento, foram contabilizados 
128 mortos, além de mais de 
9 mil desabrigados. 

CADA VEZ MAIS COMUM 
Esses eventos se torna-

ram cada vez mais recorren-
tes. Além dos desastres de 
Pernambuco, tragédias se-
melhantes ocorreram no iní-
cio do ano, em Minas Gerais, 
na Bahia e no Rio de Janeiro. 
Para além do excesso de chu-
vas, o principal problema que 
tem vitimado muitos brasilei-
ros, a maioria pobre e negra, 
é a desigualdade social que 
empurra essa população para 
as chamadas “áreas de risco”. 
E isso é problema social rela-
cionado ao insaciável apetite 
da especulação imobiliária que 
promove a segregação social 
e espacial nas grandes cida-
des. Sob o capitalismo, a ter-
ra é mais uma mercadoria. Os 
mais valorizados são aqueles 
terrenos bem situados, com 
fácil acesso às vias de comu-
nicação, transporte, infraes-
trutura etc.. A população po-
bre é condenada a morar em 

regiões  carente s  em   rela-
ção   a   todo   tipo   de infra-
estrutura, e muitas vezes vai 
parar nas encostas dos morros 
e nas várzeas dos rios, locais 
que não interessam à especu-
lação.  Essa lógica é que de-
termina o modo de ocupação 
de uma cidade. 

SEGREGAÇÃO 
Apenas em Pernambuco, 

o Serviço Geológico do Brasil 
já mapeou 58.310 moradias 
com 236.307 pessoas vivendo 
em 1.081 áreas de risco para 
deslizamentos e inundações.  
No Brasil o montante é de 3,9 
milhões de pessoas vivendo 
em risco. Ao mesmo tempo, o 
déficit habitacional no Gran-
de Recife chegou a 113.275 
unidades em 2019, segundo a 
Fundação João Pinheiro. 

A crise social, o desempre-
go e a fome empurraram ain-
da mais famílias pobres para 
os barrancos e encostas. Não 
é por acaso que 2022 é o que 
mais registrou mortes causa-
das por excesso de chuvas dos 
últimos 10 anos, segundo a 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM). Mais de 
25% dos 1.756 óbitos dessa 
série histórica se deram ape-
nas nos últimos cinco meses.

 
A CULPA DOS GOVERNOS 

A solução para evitar essas 
tragédias começa pela imple-

mentação de uma política de 
reformulação urbana profun-
da que ponha fim à especu-
lação imobiliária, permita in-
vestimento em infraestrutura 
e habitações dignas à popu-
lação pobre. Mas isso exige 
o enfrentamento contra o ca-
pital imobiliário, que banca 
as campanhas eleitorais dos 
principais partidos políticos. 

Os governos sequer inves-
tem na prevenção de desastres. 
Segundo a CNM, entre 2010 e 
2022, os últimos governos re-
passaram R$ 15,3 bilhões para 
o enfrentamento e prevenção, 
o que representa apenas 42% 
do que foi prometido. 

Bolsonaro, que sobrevoou 
áreas mais atingidas pelas chu-

vas e disse que “infelizmente, 
essas catástrofes acontecem” , 
foi quem mais diminuiu a ver-
ba federal da prevenção de de-
sastres. Segundo o portal Con-
gresso em Foco, o Orçamento 
de 2022 prevê R$ 447,9 milhões 
para prevenção e resposta aos 
desastres. Mas o valor é 35,38% 
menor do que no ano anterior. 

No caso de Recife, desde 
2013, a Prefeitura executou 
apenas 17% do orçamento 
previsto para obras de urba-
nização em áreas de risco.  A 
cidade, dirigida pelo governo 
do PSB de João Campos, tem 
67% da sua área em regiões 
de morro, mas nunca houve 
nelas investimentos na garan-
tia de infraestrutura.

Tragédia em Pernambuco revela 
segregação urbana 

CHUVAS 

JEFERSON CHOMA,  
DA REDAÇÃO 

A tragédia das chuvas 
também serve de alerta para 
as mudanças climáticas.  Nas 
últimas cinco décadas, no 
mundo inteiro os extremos 
climáticos estão cada vez 
mais intensos e frequen-
tes, como chuvas intensas, 
secas, ondas de calor e de 
frio, furacões e tempestades. 
Um relatório produzido pelo 
Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC) revela que as chuvas 
já são 0,3% mais frequentes 
e 6,5 vezes mais intensas em 
todo o mundo. Caso a tem-
peratura do planeta aumente 
em 2,7 C graus, isso resulta-
ria quase o triplo da incidên-
cia atual de chuvas.

Mas é claro que nem todos 
vão sentir as mesmas con-
sequências desse processo. 

Enquanto existir, o capita-
lismo continuará produzin-
do um enorme contingente 
de miseráveis, empurrando-
-os para morrer nas áreas de 
risco. Enquanto isso, os ri-
cos capitalistas continuarão 
desfrutando da segurança de 
seus confortáveis e luxuosos 
condomínios. Os donos do 
dinheiro estão adaptados às 
mudanças climáticas. 

VULNERÁVEIS DO CLIMA 

Aquecimento global: nem todos estão no 
mesmo barco 
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A fome no Brasil tem rosto de mulher

A Fundação Getulio Var-
gas divulgou pesquisa 
que mostra que cres-

ceu de 30% para 36% o nú-
mero de pessoas vivendo em 
situação de insegurança ali-
mentar, das quais 64% são 
mulheres. Ou seja, de cada 
três pessoas que passam fome 
no Brasil duas são mulheres. 

O Brasil está entre os cinco 
maiores produtores e exporta-
dores de alimentos do mundo. 
No cultivo de grãos, o país 
ocupa a quarta colocação. É 
o maior produtor de açúcar e 
café, o maior exportador de 
milho e o maior produtor de 
soja. Somente em 2020 quase 
2,2 milhões de toneladas de 
carne bovina foram exporta-
das para o estrangeiro.

Esses dados contrastam 
com o aumento da miséria 
e da fome. Uma dolorosa re-
alidade retratada nas cenas 
grotescas que ganharam os 
noticiários no início deste 
ano, com pessoas revirando 
caminhões de lixo em busca 
de alimentos ou disputando 

um lugar na fila do osso. A 
maioria das pessoas viven-
do nessas condições são mu-
lheres negras e mães solo. 
Com o aumento da inflação, 
a queda da renda e os índi-
ces de desemprego femini-
no, a tendência é essa situ-
ação piorar.

DE VOLTA AO 
MAPA DA FOME

O aumento da inseguran-
ça alimentar no Brasil vai 
na esteira de uma realidade 
mundial. Segundo a Orga-
nização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricul-
tura (FAO), a pandemia em-
purrou mais 118 milhões de 
pessoas para a fome no mun-
do em 2020. Nesse período 
entre 720 e 811 milhões de 
pessoas passaram fome, um 
retrocesso de 15 anos. 

Mas, pela primeira vez, a 
insegurança alimentar brasi-
leira superou a média mun-
dial. O país teve um aumen-
to quatro vezes maior no ce-
nário da fome, sendo que a 

insegurança alimentar femi-
nina chega a ser seis vezes 
maior que a média. A situa-
ção do Nordeste é uma das 
mais graves. Segundo inqué-
rito nacional da Rede Brasi-
leira de Pesquisa em Sobera-
nia e Segurança Alimentar e 
Nutricional, em 2020, o ín-
dice de insegurança alimen-
tar chegou a 70% na região. 

A fome no país aumenta na 
mesma proporção que a fortu-
na dos bilionários. Em plena 
crise sanitária, a fortuna dos 
mais ricos aumentou 30%, e o 
Brasil ganhou dez novos bilio-
nários. O 1% mais rico passou 
a concentrar metade da rique-
za do país, sendo que apenas 
20 pessoas detém hoje mais ri-
queza que 60% da população.

UMA COMBINAÇÃO CRUEL 
PARA AS MULHERES

Nem a desigualdade social, 
nem o recorte de gênero e raça 
da pobreza e da fome são pro-
duto do acaso, mas do modo 
de produção capitalista, onde a 
riqueza de uns poucos se dá às 
custas do empobrecimento da 
maioria e pela combinação de 
opressão e exploração. A opres-
são sobre as mulheres e negros 
serve para dividir e estratificar a 
classe trabalhadora, ajudando a 
manter um exército de desem-
pregadas e de desempregados 
que, diante de condições mi-
seráveis de vida, aceitam sub-
meter-se à superexploração, a 
ganhar salários mais baixos e a 
relações precárias de trabalho. 

A opressão funciona como 
um mecanismo de regulação 
do mercado de trabalho, uma 
vez que o sistema não garan-
te emprego para todos. No 
caso das mulheres, ao me-
nor sinal de crise capitalista, 
são mandadas para casa sob 
a justificativa de que o salário 
da mulher é “complementar”, 
mesmo que 45% das famí-
lias brasileiras sejam chefia-
das por mulheres.  

A naturalização das tarefas 
domésticas e de cuidado pelas 
mulheres ajuda a disfarçar que 
o problema é o capitalismo, pois 
se o trabalho doméstico fosse 
socializado (com creches e es-
colas para todas as crianças, la-
vanderias públicas e restauran-
tes populares, espaço de convi-
vência para idosos e de cuida-
dos para os doentes e portadores 
de necessidades especiais, etc.), 
não haveria desculpas para as 
mulheres serem preteridas no 
mercado de trabalho. Ao mesmo 
tempo que aliviaria a sobrecarga 
doméstica, parte desses serviços 
ainda ajudaria a combater a po-
breza e a fome e a melhorar a 
vida da população.

ÉRIKA ANDREASSY
SECRETARIA NACIONAL DE MULHERES DO PSTU

À fome se somam 30 milhões de pessoas que não possuem casa para morar, as tragédias produzidas pela emergência climática, os ataques aos di-
reitos e conquistas sociais, o desmonte dos serviços públicos etc.. Essa situação que não é de hoje foi agravada pelo governo Bolsonaro e seu projeto 
de rapina, mas não vamos sair dela se não atacarmos o problema de fundo. Por isso a estratégia eleitoral do PT e da frente ampla é uma falácia, pois 
significa se aliar justamente à burguesia, que se beneficia dessa situação. É preciso responder a essa realidade com um programa de independência 
de classe que aponte para a superação desse sistema, sendo que a candidatura da Vera está a serviço desse programa e dessa estratégia. 

Atacar o problema de fundo
CAUSAS 

População disputa ossos e restos de carne no Rio de Janeiro
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SEGURANÇA 

A violência é política de Estado    

O  Brasil é um país violen-
to e desigual. Em 2021 
foram mais de 41,1 mil 

mortes violentas, segundo o Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica. Só para comparar, na Guer-
ra do Afeganistão a média de mor-
tes por ano é estimada em 12 mil. 

Hoje se vive entre a natura-
lização desse alto grau de vio-
lência, ou ainda o uso populista 
do tema para defender medidas 
enganosas, como faz Bolsona-
ro e a direita. Para eles, basta-
riam mais armas para a polí-
cia, mais mortes e mais prisões. 
Ainda defendem armar os ricos 
e têm relações com as milícias. 
Também apoiam a violência de 
garimpeiros, fazendeiros e ma-
deireiros na Amazônia contra 
ribeirinhos e indígenas. O de-
saparecimento recente do jor-
nalista britânico Dom Philips 
e do trabalhador da Fundação 
Nacional do Índio (Funai), Bru-
no Araújo Pereira, traz a possi-
bilidade de que tenham sido as 
novas vítimas deste setor. No 
Rio de Janeiro, o governo come-
çou uma distribuição de armas 
e munições a esmo para os po-
liciais fazerem bico.

BRUTALIDADE POLICIAL E A 
BURGUESIA BRASILEIRA

Os casos recentes de Geni-
valdo e da chacina na Vila Cru-

zeiro, no Rio de Janeiro, foram 
crimes cometidos pelos agentes 
de segurança pública que su-
postamente deveriam proteger 
todos os cidadãos. E não são ca-
sos isolados; são cerca de 6.133 
mortes causadas por policiais 
só em 2021. De 2013 a 2020 a 
evolução das mortes violentas 
pela polícia aumentou absur-
dos 190%. A população negra 
tem três vezes mais chance de 
ser morta por policiais. 

O caso de Genivaldo chocou. 
Além de o assassinato ter sido 
promovido pela Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), com uma 
câmara de gás improvisada, foi 
uma tortura covarde contra al-
guém que não oferecia risco a 
ninguém. Ou seja, revelou em 
todos os contornos o caráter da 
política de segurança brasileira: 
o sadismo, a tortura e a brutali-
dade contra os pobres e negros. 

A solução passa pela neces-
sária punição dos policiais en-
volvidos, mas o problema não 
acaba aí. Essa política de segu-
rança pública racista e elitista 
está no coração da formação do 
Brasil enquanto nação e reflete 
a própria fisionomia da classe 
dominante brasileira. 

Se não é assim, porque a pri-
meira reação da cúpula da PRF foi 
reivindicar a ação? Após a grande 
repercussão, da ampla divulga-
ção do vídeo, o discurso mudou. 

Nem os defensores da vio-
lência policial como Bolsona-

ro e a ultradireita consegui-
ram defender essa execução. 
Mesmo entre os que se dizem 
de esquerda, há muita hipo-
crisia. Por exemplo, enquanto 
Lula questiona corretamente a 
atuação da PRF no caso Geni-
valdo, a letalidade policial no 
governo do PT na Bahia au-
mentou absurdamente.

Depois que 28 pessoas foram 
mortas na Vila Cruzeiro, a cúpula 
da polícia e os governos logo sa-
íram em defesa da ação policial. 
Justificaram que se tratava de 
um confronto com bandidos, e os 
mortos seriam todos envolvidos.

Mas segundo a Promotoria, 
três das 28 mortes foram com-
provadamente execuções sumá-
rias da polícia. Algumas com 
adulteração da cena para difi-
cultar apurações e forjando fla-
grantes, como pistolas perto dos 
corpos. Ficou provado ainda que 
duas vítimas não tinham relação 
com o crime. Uma sofreu um 
ataque epilético durante a ação 
e a outra não tinha condições 
físicas de segurar uma arma. 

Para os promotores, do to-
tal de vítimas apenas 13 mor-
tos foram considerados legítima 
defesa dos policiais. Os demais 
casos dessa chacina brutal fo-
ram arquivados porque não se 
conseguiu provar nada. Mesmo 
considerando que a promotoria 
esteja correta (o que já é difícil 
de acreditar pelo papel da justi-
ça em avalizar as ações dos go-

vernos), o que pensar de uma 
operação policial que não conse-
gue explicar a maioria das mor-
tes? Isso é segurança pública?

Já são pelo menos quatro dé-
cadas de “guerraàs drogas” que, 
além de não acabar com o trá-
fico, sequer diminui as mortes. 
As operações policiais nas co-
munidades cariocas não servem 
para combater o crime ou o trá-

fico. Apenas resultam em con-
sequências lamentáveis para o 
povo que sofre na encruzilhada 
da violência do tráfico, da milí-
cia ou da polícia. Mas também 
para os próprios policiais que 
servem de bucha de canhão da 
cúpula da corporação, dos go-
vernos e da burguesia. Isso não 
é uma política de segurança, é 
uma política de extermínio. 

JÚLIO ANSELMO, 
DE SÃO PAULO (SP)

O assassinato de Genivaldo e a chacina no Rio de Janeiro chocaram o país pelo nível bárbaro 
da violência e trazem à tona um debate sobre a atual política de segurança pública no Brasil 
e a quem ela serve. 

•	 Na verdade podemos voltar até a formação do país para entender o papel da polícia. A Polícia Militar no Rio de Janeiro foi criada em 1809 com 
a vinda da Corte portuguesa ao Brasil. Suas atividades estavam ligadas direta e abertamente à repressão dos escravos e delitos sociais relacio-
nados ao controle dos explorados e oprimidos. 

•	 Após o fim da escravidão, o objetivo continuou o mesmo. De formas diferentes, o alvo sempre foi a criminalização e a repressão dos pobres, 
trabalhadores e negros. Não por acaso hoje 81,5% dos mortos pelas polícias são negros. 

•	 A violência é um recurso institucional e estatal fundamental para a burguesia brasileira, que conseguiu sustentar o capitalismo e seus lucros 
exorbitantes oferecendo migalhas ao povo. E assim foi capaz de conter qualquer revolta popular por condições mínimas de vida ou por alguns 
direitos democráticos básicos como acesso à terra, que foi vetado aos recém-libertados da escravidão por determinação legal. 

Matam os pobres para sustentar a propriedade dos ricos
PAPEL DA POLÍCIA 

Imagem da chacina 
policial no Jacarezinho 
(RJ) do último dia 6.

A imagem de Genivaldo, homem negro de 38 anos, sendo sufocado em 
uma câmara de gás pela PRF chocou o país.



 Opinião Socialista 

CENTRAIS

para sustentar desigualdade

9

NECESSIDADE

CAUSAS 

LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS 

Desmilitarização da polícia e autodefesa 
dos trabalhadores

Acabar com a fome e a miséria para combater a violência

O crime organizado é um negócio capitalista

A execução de Genivaldo 
pela PRF demonstra apenas 
como toda essa política, méto-
do e concepção reacionária e 
militarizada, se alastrou para 
muito além das PMs e faz par-
te de todas as polícias e insti-
tuições, inclusive da Justiça.

Por isso,o problema não se 
resolve somente pelo dilema 
entre bons e maus policiais, 

ou por mais investimentos em 
inteligência, ou simplesmente 
reformar os currículos das aca-
demias. É preciso um profundo 
processo de desmilitarização 
das polícias, com a garantia dos 
mesmos direitos democráticos e 
sindicais das outras categorias 
para os policiais.

Enquanto houver capita-
lismo a polícia não deixará de 

cumprir esse papel de garan-
tir os interesses dos capitalis-
tas. Ter uma polícia a serviço 
do povo e dos trabalhadores 
se choca com os interesses da 
classe dominante e pressupõe 
uma revolução neste país que 
acabe com o poder da burgue-
sia e garanta o fim da atual po-
lítica de segurança.

Parte dessa luta é também 

garantir a legítima defesa dos 
trabalhadores contra os abusos 
do Estado. O povo e os traba-
lhadores não podem ficar re-
féns nem do tráfico, nem da 
milícia ou da polícia. Também 
não é possível ficar vendo cala-
dos a ultradireita se armando, 
fazendo ameaças autoritárias e 
se utilizando das Forças Arma-
das. Está colocada a necessida-

de de o movimento social, dos 
trabalhadores e das comunida-
des organizar sua autodefesa de 
maneira coletiva e democrática. 
E isso significa também fazer 
um chamado a que os soldados 
e praças não obedeçam a seus 
comandos e parem de reprimir 
e matar o seu próprio povo. Que 
virem suas armas contra os ri-
cos e poderosos. 

As causas do aumento da 
violência e da criminalida-
de estão ligadas ao problema 
da desigualdade social e à si-
tuação de miséria crescente. 
Segundo a Fundação Getu-
lioVargas (FGV), 13% da po-
pulação vive na extrema po-
breza, com R$ 260 por mês. 
Em 2021, mais da metade dos 
lares brasileiros vivenciou in-
segurança alimentar e 36% 
ainda estão nessa situação. 
Enquanto isso, o número de 

bilionários cresceu no país, 
com um aumento da riqueza 
deles em 71%, somando mais 
de R$ 1 trilhão.

Por isso, segundo a Defen-
soria Pública de Salvador (BA), 
os furtos de comida para se 
alimentar saltaram de 11,5% 
em 2017 para 20,25% em 2021. 
Junto a isso também aumen-
tam as mortes violentas liga-
das à desagregação social.

Mas há uma forma de rou-
bo que é legalizada e está na 

base do sistema. Chama-se 
exploração e espoliação. En-
quanto os ricos faturam mi-
lhões, faltam emprego, salá-
rios, educação, saúde, sanea-
mento e moradia para o povo. 
Com o governo usando os re-
cursos públicos para garantir 
isenções fiscais e todo sorte 
de benefícios para os bilio-
nários, os ricos e poderosos 
exigem mais violência estatal 
para manter os famintos quie-
tos, sem que os incomodem.

Os jovens são bombardea-
dos todos os dias com ideias da 
burguesia de que têm que em-
preender, têm que se esforçar, 
correr atrás, para se dar bem 
na vida. Diante do desempre-
go gigantesco no país, muitos 
não veem outra escolha senão 
entrar no negócio criminoso 
do tráfico. Mas servem de bu-
cha de canhão de quem con-
trola esse negócio bilionário, 
e que não mora nas favelas, e 
tem ligação com os bancos e as 
grandes empresas que lavam 

essa grana, com a cúpula das 
polícias e do Estado.

O combate e a repressão aos 
pequenos traficantes no vare-
jo das comunidades têm como 
único efeito aumentar seu pre-
ço. Não será com operação po-
licial que o tráfico vai acabar.

É preciso encarar o proble-
ma. Para acabar com o tráfico, 
tem que tirar este negócio da 
mão dos traficantes. E isso se 
faz legalizando as drogas para 
que o Estado possa garantir o 
controle e monopólio estatal 

de produção e sua comercia-
lização. Além disso, tratar os 
dependentes químicos como 

casos de saúde pública. Assim 
se minaria o tráfico como um 
grande empreendimento que 

tem poder das armas e alicia 
em massa a juventude.

Aqui não se trata de “defen-
der bandido”, como acusaria 
um político de direita. Quem 
ajuda o tráfico, que é um negó-
cio capitalista, na verdade são 
os defensores do próprio capi-
talismo que ganham dinheiro 
com a chamada “guerra às dro-
gas”. A nossa luta contra a vio-
lência, portanto, precisa estar 
vinculada à luta para acabar 
com esse sistema. Sem isso a 
violência não acaba.

Protestos dos moradores do Jacarezinho contra a chacina realizada pela policia.
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CSN – VOLTA REDONDA (RJ)

JACAREÍ (SP)

Oposição lança chapa unitária às eleições do sindicato

Sem acordo entre sindicato e Caoa Chery, demissões seguem canceladas

A Praça Juarez Antunes, 
palco de lutas históricas da 
classe trabalhadora brasileira, 
em especial dos operários da 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN) – Unidade Presidente 
Vargas, em Volta Redonda (RJ), 
foi o local escolhido para o lan-
çamento da “Chapa 2 – Hora da 
Mudança”, que tem como can-
didato à presidência o cipeiro 
de luta Edimar. O vice-presi-
dente é Odair, da Comissão de 
Base dos Trabalhadores. 

Protagonista em uma das 
principais lutas operárias trava-
das no país em 2022, a Comis-
são de Base dos Trabalhadores 
da CSN, com o apoio da CSP-
-Conlutas, juntou-se à histórica 
e combativa Oposição Metalúr-
gica e à Central dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB) para concorrer nas elei-
ções do Sindicato dos Metalúr-
gicos do Sul Fluminense.

Os metalúrgicos da CSN ago-
ra poderão mudar os rumos do 

sindicato da categoria, que há 
anos é dirigido burocraticamen-
te pela Força Sindical. A Cha-
pa 2 construirá um sindicato 
combativo e democrático, para 
iniciar uma nova era de lutas e 
conquistas para os metalúrgi-
cos da CSN e de toda a região. 
A chapa terá como centro da 
campanha a defesa da reinte-
gração de todos os trabalhado-
res demitidos por exigirem seus 
direitos e a pauta econômica da 
Campanha Salarial. 

As demissões realizadas 
pela Caoa Chery, na montadora 
de Jacareí (SP), estão suspensas 
por determinação da Justiça do 
Trabalho, em resposta à ação ci-
vil pública movida pelo Sindica-
to dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos e Região (filiado à 
CSP-Conlutas). A empresa ten-
tou reverter a decisão judicial, 
mas o pedido foi rejeitado.

No último dia 1º. de maio, 
uma nova audiência entre o 

sindicato e a Caoa Chery foi 
realizada no Ministério Pú-
blico do Trabalho, mas ter-
minou sem acordo. O sindi-
cato defende que seja imple-
mentado o layoff com mais 
três meses de estabilidade 
e a permanência da fábrica 
em Jacareí. A Caoa Chery in-
siste em não aceitar o layo-
ff. Essa postura vai contra o 
compromisso assinado por 
seus representantes em ata 

de reunião, ocorrida dia 10 
de maio. Na ocasião, a em-
presa concordou com a pro-
posta de layoff. Em seguida, 
recuou da decisão.

Os trabalhadores seguem 
acampados na porta da fábrica. 
“Vamos continuar organizando 
e mobilizando os trabalhadores, 
com o acampamento na porta da 
fábrica, assembleias e manifesta-
ções. Já conseguimos importan-
tes vitórias na luta e no tribunal, 

e continuaremos trilhando esse 
caminho”, afirma o presidente 

licenciado do sindicato, Weller 
Gonçalves, militante do PSTU.

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA PETROBRAS

Petroleiros realizaram protestos 
em todo o país no último dia 2

O último dia 2 de maio 
foi marcado por uma 
forte mobilização na-

cional dos petroleiros contra 
a formalização do pedido do 
Ministério das Minas e Ener-
gia ao Ministério da Economia 
para que a Petrobras seja inclu-
ída no Programa de Parcerias e 
Investimentos (PPI). Com isso, 
o governo Bolsonaro dá oficial-
mente o primeiro passo visan-
do a privatização da estatal.

A mobilização foi convoca-
da de forma unitária pela Fede-
ração Nacional dos Petroleiros 
(FNP) e pela Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), e também 
marcou o começo da Campa-

nha reivindicatória da categoria 
(Acordo Coletivo de Trabalho – 
ACT 2022). 

O ato principal ocorreu em 
frente ao Edifício Sede da Pe-
trobras (Edisen), na cidade do 
Rio de Janeiro, base do sindi-
cato da categoria – Sindipe-
tro-RJ (FNP) –, com a parti-
cipação de cerca 500 traba-
lhadores. Foram protocoladas 
conjuntamente pelas duas fe-
derações as pautas reivindica-
tórias do ACT 2022.

“Foi um importante de dia 
de mobilização contra a priva-
tização da Petrobras pelo go-
verno Bolsonaro e seus alia-
dos, a exemplo do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PL-AL), 
que apresentou um projeto de 
lei para passar a jato a desesta-

tização, com a venda das ações, 
em que a União deixará de ter 
maioria para dirigir a estatal. 
Há um questionamento legal so-
bre essa proposta colocada pelo 

Lira, mas quantas ilegalidades 
não foram aprovadas na Câma-
ra e homologadas pelo STF [Su-
premo Tribunal Federal]? Temos 
que apostar na luta e fortalecer 

a campanha em defesa da Pe-
trobras 100% estatal”, afirma 
Eduardo Henrique, secretário-
-geral da FNP e diretor do Sin-
dipetro-RJ.

DA REDAÇÃO 

LEIA NO SITE:
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SOBRE AS ELEIÇÕES 

POLO SOCIALISTA REVOLUCIONÁRIO 

Metalúrgicos realizam congresso em 
meio a forte processo de lutas 

Incentivar e dar atenção às candidaturas que mantêm 
independência de classe 

Debates sobre uma saída para o país 

Depois de um longo perío-
do marcado pela pande-
mia e a necessidade de 

distanciamento social, começa 
a haver a retomada de eventos 
para reunir presencialmente a 
vanguarda dos trabalhadores 
para a organização de suas lu-
tas.  Foi o que ocorreu com os 
metalúrgicos de São José dos 
Campos e região que, entre os 
dias 27 a 29 de maio, realizaram 
seu XIII Congresso.”

Na Colônia de Férias da en-
tidade, em Caraguatatuba (SP), 
estiveram reunidos 89 delegados 
de 21 fábricas da categoria mais 
aposentados e dezenas de obser-
vadores, convidados e familiares. 

Com o tema “Organizar a 
luta por empregos, direitos e um 
Brasil dos trabalhadores”, o Con-
gresso foi organizado com me-
ses de antecedência, tendo sido 
precedido de reuniões na base, 
debates e eleição dos delegados 
(as) nas fábricas. Foi atravessa-
do ainda pelo forte processo de 
lutas que ocorre na categoria 
desde o início deste ano.

Assim, tiveram destaque as 
delegações de operários (as) fá-
bricas como Caoa Chery, Avi-
bras e MWL, que travam fortes 
mobilizações por empregos e 
direitos, sem falar de outras ca-
tegorias que participaram como 
convidados, como os metalúr-

gicos da CSN de Volta Redon-
da, Metroviários de SP e outros.

CONJUNTURA, LUTAS E 
ORGANIZAÇÃO PELA BASE

Os operários e operárias dis-
cutiram diversos temas como 
conjuntura nacional e interna-
cional, democracia operária, or-
ganização de base, luta contra 
as opressões, entre outras, e ao 
final votaram as resoluções que 
definiram os rumos do Sindica-
to e da categoria para o próxi-
mo período.

Uma mesa de debate sobre a 
conjuntura internacional, com-
posta por Maríucha Fontana 
(PSTU), Babá (CST-PSOL) e Gi-
bran (Resistência-PSOL ) foi mui-
to concorrida e trouxe subsídios 
para as resoluções aprovadas . 

O repúdio à invasão da 
Rússia à Ucrânia foi um dos 
pontos altos das discussões, 
até porque os metalúrgicos 
têm enviado solidariedade ati-
va aos ucranianos. O trabalha-
dor da Embraer e diretor do 
Sindicato Herbert Claros par-
ticipou do Comboio Operário 
de Solidariedade à Resistência 

Ucraniana que esteve no país 
no final de abril. 

A resolução internacional 
aprovada por ampla maioria tam-
bém exigiu a libertação dos pre-
sos políticos de Cuba, bem como 
a continuidade da ação interna-
cionalista do Sindicato junto com 
a CSP-Conlutas e a Rede Interna-
cional de Solidariedade e Lutas.

A necessidade de apoio e 
unificação das lutas e a exi-
gência às centrais sindicais 
para não se submeter ao ca-
lendário eleitoral e trabalhar 
para construir uma Greve Ge-
ral no país foi outra resolução 
central do congresso operário. 

A proposta de apoio à can-
didatura de Lula/Alckmin no 1° 
turno apresentada por militantes 

da corrente Resistência-PSOL ob-
teve apenas 8 votos, sendo vito-
riosa a tese apresentada pela di-
retoria do Sindicato que defendeu 
que não basta tirar Bolsonaro 
(PL) e manter o mesmo projeto 
liberal também adotado pelo PT. 

“A chapa Lula/Alckmin não é 
solução, pois significa reafirmar 
um projeto de unidade nacional 
com a burguesia e o grande ca-

pital estrangeiro. É impossível 
enfrentar a crise e defender os 
interesses da classe trabalhadora 
e do povo pobre sem enfrentar 
as grandes empresas e os super-
-ricos. Isso se faz contra eles e 
não governando com eles”, diz 
trecho da resolução aprovada.

Sobre as eleições, os metalúr-
gicos aprovaram resolução que 
afirma: “no processo eleitoral, in-

centivar os(as) trabalhadores(as), 
além de se contrapor a Bolsona-
ro, a construírem um programa 
que parta de suas necessidades e 
aponte para a ruptura com o sis-
tema capitalista e para a constru-
ção de uma sociedade socialista. 
Incentivar e dar atenção às can-
didaturas que mantêm indepen-
dência de classe em relação aos 
patrões e governos, como as do 

Polo Socialista e Revolucionário”. 
O Congresso aprovou ainda 

resoluções para avançar a or-
ganização no local de trabalho, 
sobre democracia operária, as 
lutas das mulheres, de comba-
te ao racismo e a LGBtfobia, em 
defesa dos aposentados, cultura 
e para avançar a reorganização 
do movimento com o fortaleci-
mento da CSP-Conlutas.

Durante um dos interva-
los do Congresso, vários tra-
balhadores e ativistas partici-
param de uma plenária reali-
zada pela militância do PSTU, 
com a presença do metroviá-
rio Altino, pré-candidato do 
PSTU e do Polo Socialista para 
governador de São Paulo, para 
discutir um programa socia-
lista para o estado. 

Na plenária, Weller Gon-
çalves, presidente do Sindi-
cato que está à frente das 

lutas da categoria, informou 
que na próxima semana fa-
ria a desincompatibilização 
da entidade por exigência le-
gal, pois é pré-candidato a 
deputado federal pelo PSTU. 
Mas reafirmou que seguiria 
nas lutas. O plenário reagiu 
aos gritos “au, au, au Weller 
é federal”. Horas depois, os 
trabalhadores receberiam a 
notícia do cancelamento das 
demissões na Caoa Chery ob-
tido na justiça pelo Sindica-

to, o que fez a comemoração 
contagiar a todos.

Mais de uma dezena de ope-
rários (a)s também se filiaram 
ao partido durante o evento.

Os intensos debates realizados 
mostraram a existência de uma 
vanguarda que, além das lutas 
imediatas, também discute uma 
saída para o país e para a barbárie 
que atinge o mundo, apontando 
uma referência classista e comba-
tiva para outros encontros de ca-
tegorias marcados ainda este ano. 

ORGANIZANDO A LUTA 
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LUIZ CARLOS PRATES, O ‘MANCHA’, 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

Altino, pré-candidato ao governo de SP, fala em congresso metalúrgico
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CAMPANHA

Solidariedade às trabalhadoras e aos 
trabalhadores ucranianos 

A invasão russa da Ucrâ-
nia já passa dos 100 
dias. Representa a pri-

meira guerra de agressão em 
larga escala na Europa desde a 
Segunda Guerra Mundial. Se-
gundo autoridades de Kiev, até 
agora a Rússia tomou 20% do 
território ucraniano. Continuam 
os avanços dos conflitos nas re-
giões sul e leste. 

A guerra tem trazido sérias 
consequências humanas e so-
ciais. Desde o início do conflito, 
cerca de 6,8 milhões de ucra-
nianos fugiram de seu país e 
deixou mais de 7,7 milhões de 
deslocados internos.

A agressão criminosa de 
uma superpotência militar e 
atômica contra um país semi-
colonial e oprimido deve rece-
ber a solidariedade à altura dos 
fatos. São jovens e trabalhadores 
que estão se juntando à resistên-
cia para defender o território de 
uma invasão que, com certeza 
,imporá uma situação de contro-
le ditatorial, já enfrentada pelos 
ucranianos que vivem nas regi-
ões da Crimeia e de Donbass. 

A resistência dos ucranianos 
conseguiu retomar importantes 
cidades do país e segue nas re-
giões em conflito. Só não conse-
gue mais avanços e vitórias pela 
falta de armas e infraestrutura 
para resistir a uma potencia mi-
litar como a Rússia. 

Esses fatores são suficientes 
para justificar o apoio à resistên-

cia ucraniana. E esse apoio deve 
vir da própria classe trabalha-
dora, de maneira independente 
de governos e órgãos internacio-
nais. Por isso que, juntamente 
com outras organizações sindi-
cais, a CSP-Conlutas está em so-
lidariedade de classe com a re-
sistência ucraniana e construiu 
no mês de abril o “Comboio ope-
rário de ajuda à Ucrânia”.

AJUDA INTERNACIONAL
De 29 de abril a 2 de maio 

últimos, uma delegação da 
Rede Sindical Internacional de 
Solidariedade e Lutas organi-
zou um  “Comboio operário de 
ajuda à Ucrânia”. O comboio 
contou com a participação das 
entidades sindicais CSP-Conlu-
tas, Union Syndicale Solidaires 
(França), ADL Cobas (Itália), 
G1PS (Lituânia) e OZZ Inicja-
tywa Pracownicza (Polônia).

O comboio chegou a Lviv no 
dia 29, e no dia 30 os itens foram 
descarregados no armazém do 
grupo Sotsyalnyi Rukh.Os do-
nativos foram encaminhados 
para o SindicatoIndependente 
dos Metalúrgicos-Mineiros da 
cidade de Kryvyi Rih. 

A ideia de organizar o com-
boio partiu da CSP-Conlutas 
e da central sindical francesa 
Union Syndicale Solidaires, ins-
piradas nos comboios humani-
tários organizados na década 
de 1990 pelo movimento operá-
rio internacional para Tuzla, na 

Bósnia. Da mesma maneira que 
na década de 1990 a ideia era en-
viar ajuda internacional de tra-
balhadores para trabalhadores. 

Para a construção do com-
boio foi fundamental a organi-
zação sindical polonesa OZZ Ini-
cjatywaPracownicza, que tem 
uma atuação entre os refugia-
dos ucranianos.

O ATO DO 1º DE MAIO
No dia 1º de maio, os in-

tegrantes do comboio partici-
param de um ato-conferência 
organizado pela organização 
Sotsyalnyi Rukh. A conferência 
foi realizada no Palácio Munici-
pal da Cultura. Estavam presen-
tes mais de 50 pessoas entre as 
delegações estrangeiras e ativis-
tas, além de sindicalistas ucra-
nianos com destaque para os do 
Sindicato Independente dos Me-
talúrgicos-Mineiros de Kryvyi 
Rih, do Sindicato Independente 
dos Trabalhadores Ferroviários, 
do Sindicato dos Operadores de 
Guindaste de Lviv,a organiza-
ção de mulheres “Warsztat Fe-
ministyczny”, e a “Work Safe”, 
uma organização que lida com 
os direitos dos refugiados.

Um dos temas mais debati-
dos foi o envolvimento da classe 
trabalhadora na resistência ar-
mada.  Yury Petrovich, dirigente 
mineiro, estava presente na reu-
nião e apresentou os sindicalis-
tas de Kryvyi Rih que estão no 
front de batalha para falarem 
sobre a importância da solida-
riedade e da auto-organização 

das forças armadas em sua cida-
de. Eles participaram ao vivo da 
reunião em transmissão online.

Outro momento forte na 
conferência foi a participação 
de um jovem ativista socialista 
ucraniano, membro da organi-
zação do Sotsyalnyi Rukh, que, 
com uniforme de defesa territo-
rial e com armas na mão, nos 
enviou uma mensagem em ví-

deo sobre a solidariedade in-
ternacional dos trabalhadores.

Por fim, foi discutida a situa-
ção dos refugiados, tanto os que 
se encontram no país como nos 
países vizinhos.  Existem cen-
tenas de denúncias de tráfico 
de pessoas, seja para trabalhos 
forçados ou para prostituição 
em países europeus e na pró-
pria Rússia.
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HERBERT CLAROS, 
METALÚRGICO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS*

Integrantes do comboio de solidariedade

Manifestação em defesa do povo ucraniano na Av. Paulista

Sindicalistas em 
comboio de apoio 

ao povo ucraniano

•	 Campanha nacional de arrecadação financei-
ra para o “Fundo de Ajuda Operária à Ucrâ-
nia” via PIX da CSP-Conlutas:

•	 financeiro@cspconlutas.org.br ou via 
crowdfunding (vaquinha virtual)  
https://abacashi.com/p/ajudaucrania

•	 *Integrante da delegação da CSP-Conlutas-
que participou do Comboio operário de ajuda 
à Ucrânia.

Participe você também!

•	 O comboio entrou para a história da CSP-Conlutas e do movimento sindical brasi-
leiro como um exemplo de solidariedade internacional. Foi a primeira organização 
do continente americano a realizar um ato desse porte. 

•	 A vitória da resistência ucraniana dará uma lição a Putin e à oligarquia russa de 
que não se deve ameaçar o direito à soberania de uma nação. E essa derrota dos 
russos também serve de exemplo a outros países que lutam contra ocupações 
imperialistas. Por isso é tão fundamental cercar de solidariedade aclasse traba-
lhadora ucraniana e denunciar também a hipocrisia dos países imperialistas que 
apostam em uma saída negociada e uma divisão econômica da Ucrânia conforme 
o interesse dos capitalistas russos, dos países europeus e dos Estados Unidos. 

•	 Por isso a CSP-Conlutas aprovou em sua última coordenação nacional uma reso-
lução de continuidade da campanha de solidariedade, com coleta de fundos para 
enviar à resistência dos trabalhadores ucranianos, e construção de mais um com-
boio de ajuda operária. 

Continuar a campanha de solidariedade à Ucrânia
APOIO 

CONFIRA
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Positivismo: o conservadorismo burguês 

Das ciências naturais às ciências sociais

Das ciências burguesas à ciência da revolução

O agora ex-ministro da 
Educação do governo 
Bolsonaro, Milton Ri-

beiro, afirmou que o último 
teste do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) teria 
um caráter técnico e não ide-
ológico. Essa declaração, na 
verdade, permeia todo o atu-
al governo. Bolsonaro anun-
ciou, quando eleito, que es-
colheria seus ministros com 
base em um critério técnico e 
não ideológico. Em reuniões 
do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul), disse que busca-
ria comércio sem viés ideoló-
gico. Os exemplos poderiam 
se multiplicar.

Essa separação entre o as-
pecto técnico e o ideológico 
tem uma origem precisa na 
história: o positivismo. Sua in-
fluência foi tão grande no Bra-
sil que o principal lema posi-
tivista está impresso na ban-
deira nacional: “Ordem e pro-
gresso”. Neste artigo, veremos 
como o positivismo surgiu e 
como ele permeia, até os dias 
de hoje, as práticas e discursos 
das classes dominantes.

DO PROGRESSO LIBERAL AO 
PROGRESSO POSITIVISTA

Em artigos anteriores desta 
série, vimos como o liberalismo 
burguês assumiu uma posição 

até certo ponto revolucionária 
diante das classes dominantes 
do passado. Era preciso varrer 
os privilégios de sangue e casta 
da nobreza e do clero para fazer 
dominar inteiramente o merca-
do capitalista. No século XIX, 

após o capitalismo se consoli-
dar, depois da classe trabalhado-
ra marchar independentemente 
em função de seus próprios in-
teresses, tornou-se necessário 
uma nova ideologia burguesa 
ao lado do liberalismo. 

A burguesia se tornou 
conservadora. O liberalismo 
clássico não era mais sufi-
ciente, pois ao lado do mer-
cado privado, tornava-se cada 
vez mais necessário um Esta-
do cada vez mais forte para 
conter os antagonismos so-
ciais e fazer valer seus in-
teresses tanto na arena na-
cional como internacional. 
O positivismo surgiu como 
um conservadorismo de novo 
tipo: adepto do progresso e 
inimigo da revolução. Mas 
como defender o progresso 
da sociedade e se opor a toda 
transformação profunda des-
ta mesma sociedade? Como 
ser, a um só tempo, progres-
sista e contrarrevolucionário?

O pensador francês Augus-
te Comte encontrou uma en-
genhosa solução. Não haveria 
nada a se mudar na estrutura 
fundamental da sociedade. A 
humanidade havia chegado ao 
ponto final de seu desenvolvi-
mento. Comte criou uma filoso-
fia da história, dividindo a his-
tória humana em três etapas. A 
humanidade teria superado o 
estágio teológico das sociedades 
primitivas, baseado em ficções 
e mitos. Teria superado, ainda, 
o estágio metafísico, baseado 
na religião cristã e em teorias 
abstratas. Chegamos, finalmen-

te, ao estágio final: científico e 
positivo. Agora seria possível 
uma ciência social, capaz de 
nos conduzir a um futuro de 
progressos sem a necessidade 
de qualquer revolução. 

Se há necessidade de uma 
ciência social, significa que 
não seria suficiente deixar a 
sociedade nas mãos espon-
tâneas do livre-mercado. So-
mente agora, com o desenvol-
vimento da grande indústria e 
da técnica, com o desenvolvi-
mento das ciências naturais, 
a humanidade estaria prepa-
rada para o desenvolvimento 

último: a ciência social. A ci-
ência social poderia conduzir 
a humanidade rumo ao pro-
gresso de modo gradual, pla-
nejado e não revolucionário. 

A ciência social seria fun-
damentalmente uma ciência 
de Estado. O Estado estaria aci-
ma das classes sociais, sendo 
capaz de uni-las em torno do 
interesse comum do progresso. 
Sua autoridade advém não da 
democracia ou da soberania 
popular, mas da posse de um 
saber científico por parte dos 
indivíduos que dela partici-
pam. Indivíduos politicamen-

te neutros que apenas aceitam 
a forma como a sociedade é. 
Basta descobrir suas leis e, a 
partir delas, aplicar um plano 
científico de governo. A tarefa 
da ciência social e seu execu-
tor, o Estado, seria basicamen-
te técnica, como a astronomia, 
a física e a biologia.

Essa visão que cria uma 
suposta ciência social em ana-
logia com as determinações 
naturais está na base de ou-
tros desenvolvimentos teóri-
cos posteriores, como o da-
rwinismo social, o fascismo 
e o nazismo.

Quando, portanto, os gene-
rais bolsonaristas e afins dizem 
querer retirar o viés ideológico 
do governo, querem dizer com 
isso unicamente que não exis-
tem transformações sociais a 
serem feitas. A sociedade atin-
giu o seu desenvolvimento fi-
nal e definitivo. O capitalismo 
é eterno. Os interesses são co-
muns entre todos os indivídu-
os da sociedade: “Brasil acima 
de todos!” Basta desenvolver 
a técnica e a ciência tanto no 

âmbito natural como no âmbi-
to do Estado.

No último artigo desta sé-
rie, veremos como o marxis-
mo se insurgiu contra todas 
as ciências burguesas, procu-
rando mostrar a impossibili-
dade de uma gestão racional 
e planejada do capitalismo de 
modo a gerar um desenvolvi-
mento continuado. Toda técni-
ca está sob uma forma social 
específica. Nada no domínio 
humano é puramente natural.

O capitalismo não é passível de 
ser administrado cientificamente 
por ninguém, ainda que uns pou-
cos se beneficiem das crises, das 
guerras, da exploração e das opres-
sões que ele produz. Para o mar-
xismo, só há uma “ciência social” 
possível: a ciência da revolução, a 
ciência da destruição do capitalis-
mo. O resto não passa de ideologia, 
no sentido pejorativo da palavra.

O POSITIVISMO 

O MARXISMO

GUSTAVO MACHADO,  
DO CANAL ORIENTAÇÃO MARXISTA

Augusto Comte, fundador 
do positivismo

No final do século 19, a ideologia positivista serviu para justificar práticas racistas 
tidas como supostamente cientificas, tal como a eugenia.

Benjamin Constant e Teixeira Mendes, teóricos 
e práticos do Positivismo brasileiro.
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N esse dia 30 de maio 
morreu, aos 88 anos, 
o ator Milton Gon-

çalves, em decorrência de 
complicações de um AVC 
que sofreu em 2020. Um dos 
maiores artistas negros do 
Brasil, Milton, contrarian-
do as estatísticas raciais e 
sociais, deu voz e corpo a 
personagens importantes na 
dramaturgia que expressa-
vam representatividade e 
consciência, no Cinema, Te-
atro e Televisão.

DE TRABALHADOR GRÁFICO A 
ESTRELA DAS ARTES CÊNICAS

Filho de trabalhadores ru-
rais, Milton Gonçalves era 
mineiro de Monte Santo e foi 
ainda criança para São Paulo, 
onde começou a sua carreira. 
Trabalhava como gráfico quan-
do, ao assistir a peça “A Mão 
do Macaco”, saiu encantado 
com o ofício e resolveu entrar 
para um clube de Teatro Ama-
dor. Logo depois, entrou para 
o Grupo Profissional. Milton 
fez parte de um momento his-
tórico do Teatro Nacional e de 
um dos movimentos artísticos 
mais importantes da Drama-
turgia: O Teatro Arena.

Foi no Arena que Milton 
conheceu outros art istas 
importantes do palco, com 
quem viria a trabalhar ou-
tras vezes: Gianfrancesco 
Guarnieri, Flavio Migliac-
cio e Oduvaldo Viana, entre 
outros. O Teatro Arena foi 
uma verdadeira escola para 
Milton, que tinha apenas cin-
co anos de escolaridade. Lá 
estudou, além da história do 
Teatro, filosofia, impostação 
da voz, arte e política. Foi 
autor de quatro peças. Par-
ticipou de outro movimento 
importante, o Teatro Experi-
mental do Negro (TEN), que 
surgiu em 1944 no Rio, fun-
dado por Abdias do Nasci-

mento que tinha como foco a 
valorização social do Negro 
e da Cultura Afro-Brasileira.

Entretanto, foi no Cine-
ma e especialmente na Tele-
visão, que Milton ficou co-
nhecido do grande público 
e teve papéis marcantes que 
ficaram na memória do país. 
Foi o primeiro ator contra-
tado da TV Globo, em 1965, 
antes de a emissora ser ofi-
cialmente fundada. Na dé-
cada de 70, participou de 
uma das novelas mais im-
portantes da Teledramatur-
gia Brasileira: Irmãos Cora-
gem, como Braz Canoeiro.

Participou nesta déca-
da também de outras nove-

las importantes e em “O Bem 
Amado”, novela de Dias Go-
mes. Milton conquistou o pú-
blico com o personagem Zelão 
das Asas, o homem que que-
ria voar numa clara alusão 
ao mito de Ícaro que queria 
deixar a Ilha de Creta, voan-
do com seu pai, mas acabou 
morrendo ao voar muito alto, 
próximo ao Sol. Diferente da 
tragédia grega, Zelão voa no 
final da novela em uma cena 
comovente onde a cidade para 
assistir o homem voando so-
bre eles. Uma clara metáfora à 
liberdade do homem, em ple-
na Ditadura Militar.

No Cinema, Milton Gonçal-
ves interpretou papéis impor-

tantes que discutiam a ques-
tão de classe e dialogava com 
os setores oprimidos. No fim 
dos anos 60, Milton fez parte 
do elenco de “Macunaíma”, 
de Joaquin Pedro de Andra-
de, adaptado do livro homôni-
mo de Mário de Andrade. Fil-
me protagonizado por Grande 
Otelo e Paulo José em cima de 
uma história polêmica sobre 
um Anti-Herói Negro, nasci-
do no sertão que vira Branco 
e vai morar na cidade. 

Em 1974, Milton fez o 
filme “A Rainha Diaba” de 
Antonio Carlos da Fontou-
ra, onde interpreta um ho-
mossexual e chefe de uma 
quadrilha de traficantes. Por 
esse papel, ele ganhou qua-
tro prêmios cinematográfi-
cos: o Troféu Candango, do 
Festival de Brasília, o Air 
France, a Coruja de Ouro 
e o Governador do Estado. 
Em 1981, um dos seus pa-
péis mais marcantes da his-
tória do Cinema é em um 
dos filmes mais importan-
tes da Cinematografia Na-
cional: Milton foi o operário 
Bráulio, no clássico “Eles 
Não Usam Black Tie”, adap-
tação da peça homônima de 
seu amigo e parceiro Gian-
francesco Guarnieri, dirigi-
da por Leon Hirzman.

O Brasil se despede de um ícone negro 
das artes no país

O VOO DE MILTON
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WELLINGTA MACEDO, 
DE BELÉM (PA)

Militância Negra e os limites da luta contra o racismo 
no capitalismo

Em seu ofício de ator, Mil-
ton lutou por mais negros 
com papéis de destaque na 
TV. Acaba fazendo política 
de outro jeito cedendo à ilu-
são na democracia burguesa, 
ao se lançar candidato ao go-
verno do Rio de Janeiro, em 
1994, pelo então PMDB (atu-
almente, MDB).

Enquanto artista, tentou 
ocupar os espaços de poder 
por acreditar na questão da 
“representatividade”. Chegou 
a dizer em entrevista que o 
que faltava no Brasil era um 

presidente negro, que isso o 
deixaria alegre: “No dia em 
que nós tivermos um presi-
dente negro, aí eu vou dizer: 
nós batalhamos”. Mas sabe-
mos dos limites da luta contra 
o racismo no capitalismo. Só 
acabando com o capitalismo 
e toda a forma de opressão 
e exploração, é possívelcriar 
as condições de possibilida-
des para que enfim, tenha-
mos uma representativida-
de, de fato, da classe que é 
negra, feminina, com LGBTIs 
e diversa.

Dito isso, Milton Gonçalves, 
mesmo com todas as limita-
ções, foi um dos maiores artis-
tas desse país. Sua luta e seu 
ativismo pela representação ne-
gra nas Artes, foi fundamental 
para uma geração de atores e 
atrizes negras deste país e se-
guirá para as gerações futuras.

FIM DA OPRESSÃO 

VAI LÁ!

Leia o texto 
completo no 
Portal do PSTU Milton Gonçalves (centro) em cena do filme ‘Eles não usam black-tie’ (1981): 

histórias do movimento operário

Ilustração de  Otoniel Oliveira
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O jornalista Lucas Nei-
va, do Congresso em 
Foco, sofreu ameaças 

de morte e teve dados pesso-
ais vazados após a publicação 
de uma reportagem de sua au-
toria, na qual denuncia um 
esquema para produzir fake 
news em favor de Jair Bolso-
naro. Depois de ameaçar, o 
grupo também atacou e der-
rubou o Congresso em Foco na 
madrugada do último dia 5.

“Parece que alguém vai 
amanhecer morto”, escreveu 
um dos usuários. “Eu ri do jor-
nalista esfaqueado em Brasí-
lia e queria que acontecesse 
mais”, acrescentou outro no site 
1500chan, o mais ativo image-

board brasileiro. Nas mensa-
gens também são tramados ata-
ques à honra do repórter com 
fake news, em uma espécie de 
campanha de difamação.

Também há menções contra 
a editora do Congresso em Foco 
Insider, Vanessa Lippelt, igual-
mente autora de reportagens 
investigativas. Dados pessoais 
e endereço de Lucas foram le-
vantados e publicados no site.

A reportagem mostrava o 
uso de um fórum anônimo, o 
imageboard, também chamado 
pelos usuários de chan, onde 
internautas se comunicam sem 
qualquer tipo de identificação. 
Nele são feitos ataques a movi-
mentos sociais, propaganda de 

extrema-direita, divulgação de 
conteúdo declaradamente racis-
ta e antissemita, bem como te-

orias de conspiração ocupam.
Na reportagem o jornalis-

ta revelou que um usuário da 

plataforma se propõe a pa-
gar com recursos próprios, 
em criptomoeda, a criação de 
conteúdo eleitoral em favor 
de Bolsonaro. O anúncio vem 
acompanhado de instruções 
para fazer com que o conteúdo 
viralize, bem como do endere-
ço de uma carteira de bitcoin 
para quem quiser doar para a 
campanha de fake news e uma 
orientação clara: o criador não 
precisa acreditar no que diz.

 Opinião Socialista

Jornalista é ameaçado após revelar 
esquema para produzir fake news em 
favor de Bolsonaro
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AMEAÇAS 

A  União dos Povos Indí-
genas do Vale do Javari (Uni-
vaja) e o Observatório dos Di-
reitos Humanos dos Povos In-
dígenas Isolados e de Recente 
Contato (OPI) confirmaram na 
manhã do dia  6, em nota pú-
blica, os desaparecimentos do 
indigenista Bruno Araújo Pe-
reira, da Funai (Fundação Na-
cional do Índio), e do jornalis-
ta inglês Dom Phillips, colabo-
rador do jornal The Guardian.

Segundo informações das 
organizações locais, os dois 
desapareceram no Vale do Ja-
vari, na Amazônia, quando 
faziam o trajeto entre a comu-
nidade Ribeirinha São Rafael 
até a cidade de Atalaia do Nor-
te. “Os dois chegaram ao local 
de destino (Lago do Jaburu) 
no dia 3 de junho de a noite. 
No dia 5, os dois retornaram 
logo cedo para a cidade de 
Atalaia do Norte, porém, an-
tes pararam na comunidade 

São Rafael, visita previamen-
te agendada, para que o indi-
genista Bruno Pereira fizesse 
uma reunião com o comunitá-
rio apelidado de ‘Churrasco’, 
com o objetivo de consolidar 
trabalhos conjuntos entre ri-
beirinhos e indígenas na vigi-
lância do território, bastante 
afetado pelas intensas inva-
sões“, destacam as organiza-
ções em nota.

Este encontro não teria 
sido possível e os dois reto-
maram o curso rumo à Ata-
laia do Norte, com previ-
são de chegada à cidade em 
aproximadamente duas ho-
ras. Desde então, nada se 
sabe sobre o paradeiro deles.  

INDIGENISTA ALVO DE 
AMEAÇAS

Conforme publicado pelo 
jornal O Globo Bruno Araújo 
era alvo constante de amea-
ças pelo trabalho que vinha 

fazendo junto aos indígenas 
contra invasores na região, 
pescadores, garimpeiros e 
madeireiros. A Terra Indí-
gena do Vale do Javari é fre-
quentemente alvo de ataques 
e invasões de garimpeiros 
ilegais. Uma prática que se 
tornou comum durante o go-
verno Bolsonaro, face a uma 
fiscalização menos presente, 
especialmente, nos territó-
rios indígenas.

Uma fonte indígena ouvi-
da pelo portal Amazônia Real 
afirma que Dom Phillips e 
Bruno Araújo Pereira foram 
vítimas de uma emboscada re-
alizada por traficantes de dro-
ga, associados com caçadores 
ilegais.  O portal informa que 
o indigenista e o jornalista re-
gistraram em imagens, e com 
marcações pelo GPS, a geolo-
calização das áreas invadidas. 
O acerto era que Bruno levas-
se esse material para denun-

ciar ao Ministério Público Fe-
deral e à Polícia Federal (PF), 
na cidade de Tabatinga, na re-
gião do Alto Solimões, próxi-
mo de Atalaia do Norte. Mas 
no caminho foram tocaiandos 
pelos criminosos. 

 “A circunstância toda, 
para mim, eles foram mor-
tos. Eu estou me preparando 
para a pior notícia, eu não de-

sejo isso, mas as informações, 
a situação e a vivência que 
eu tive, tudo me leva a de-
duzir que a notícia, lamenta-
velmente, é a pior possível. É 
resultado da política dos Bol-
sonaros, favorecendo essas 
coisas, mais violências, mais 
violências”, declarou o serta-
nista Sydney Possuelo ao por-
tal Amazônia Real. 

Dom Phillips e Bruno Pereira podem ter 
sido vítimas de emboscada

SUMIÇO

VAI LÁ!

Leia a matéria 
que despertou 
o ódio dos 
bolsonaristas 
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Vem com Vera e Rejane!

Lançamento de pré-candidaturas reúne 220 ativistas 

No último dia 28 de maio 
estiveram reunidos alguns dos 
setores que foram vanguarda 

das lutas do último período em 
Minas Gerais para o lançamen-
to das pré-candidaturas do Polo 

Socialista e Revolucionário. A 
atividade contou com a presen-
ça de 220 ativistas metalúrgi-
cos, petroleiros, rodoviários, 
mineiros, de frigoríficos, tra-
balhadores da saúde privada, 
trabalhadores em educação do 
Estado e das prefeituras de Belo 
Horizonte e outras cidades, mo-
radores das ocupações Prof. Fá-
bio Alves e William Rosa.

Vanessa Portugal, ativista 
das lutas da classe trabalhadora, 
das lutas por moradia, contra as 
opressões e também socialista, foi 

lançada como pré-candidata ao 
Governo de Minas; Jordano Car-
valho, dirigente metalúrgico da 
Federação Democrática dos Me-
talúrgicos e de São João Del Rei, 
foi lançado a pré-candidato a vice-
-governador; e a companheira Dir-
lene Marques, militante das lutas 
contra as opressões, pelos direitos 
humanos e contra a barbárie capi-
talista, pré-candidata ao Senado. 
Dirlene foi candidata ao Governo 
do Estado nas últimas eleições 
pelo PSOL (MG) e hoje faz parte 
do Polo Socialista e Revolucioná-

rio, juntamente com outras orga-
nizações da classe trabalhadora.

Esse lançamento foi o ponta-
pé inicial de uma campanha para 
avançar na construção de uma 
alternativa socialista e revolucio-
nária no Estado. Para apresentar 
um programa de expropriação da 
mineração e dos bilionários, em 
defesa do meio ambiente, dos di-
reitos da classe trabalhadora e por 
emprego e direitos.

Um ato lindo e emocionante! 
No último 4 de junho, em Por-
to Alegre, foi dado um passo 
muito importante para todos(as) 
os(as) socialistas gaúchos(as). 
Com casa cheia, presença de 
Vera, pré-candidata à Presidên-
cia da República, e com o apoio 
de diversas organizações que 

compõem o Polo Socialista e Re-
volucionário, aconteceu o lan-
çamento de Rejane de Oliveira 
como pré-candidata ao Governo 
do Rio Grande do Sul.

O sentimento de todos(as) 
os presentes ao final do ato, de-
pois das falas contagiantes de 
Vera e Rejane, é de que os(as) 

revolucionários(as) estarão mui-
to bem representados(as) nessa 
peleia que se avizinha.

Embora muito importan-
te, esse foi apenas o primeiro 
passo. Vem com Vera e Rejane, 
com o PSTU e o Polo Socialis-
ta e Revolucionário construir 
essa história!

MINAS GERAIS 

RIO GRANDE DO SUL 

E stá no ar o site da Vera. 
A plataforma digital 
vai cumprir o papel 

de fortalecer a pré-campa-
nha da pré-candidata à Pre-
sidência da República pelo 

PSTU e pelo Polo Socialista 
e Revolucionário.

No site, você encontrará o 
perfil da Vera, a proposta de 
programa que o PSTU apresen-
tou para debate junto ao Polo 

Socialista e Revolucionário, a 
agenda de atividades, as en-
trevistas na imprensa, vídeos 
e materiais que permitirão o 
envolvimento dos apoiadores 
na pré-campanha.

“A nossa pré-candidatu-
ra é uma construção coleti-
va e assim será a nossa pré-
-campanha. O site vai per-
mitir que pessoas de todos 
os lugares do Brasil acompa-
nhem, se envolvam nas ati-
vidades e reproduzam nos-
sos materiais em suas cida-
des. É necessário levarmos 
nossas propostas por um 
Brasil socialista aos quatro 
cantos do país”, afirma Vera. 

VEM DE ZAP!
Além do site, também 

teremos o “Zap da Vera”. 
Um número exclusivo para 
a pré-campanha. Você entra 
em contato, diz como dese-
ja contribuir e passa a fazer 
parte da corrente coletiva 
que estamos construindo 
para apresentar um progra-
ma e uma saída socialista, 

frente à crise econômica, 
política e social que atra-
vessa o Brasil.

VAI LÁ!

Anote aí o número e vem de 
“Zap da Vera”: 

(11) 99197-5733

Rejane de Oliveira fala em ato de lançamento de sua pré-candidatura
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Manifesto do Rebeldia:
A juventude tRabalhAdorA 
condenada pelo cApitAlisMo 
pode derRotaR o sisteMa








